
Benedito quer indenizar 
as vítimas dos assaltos 

"Os marginais hoje em 
dia • têm mais proteção do 
que o simples cidadão que 
paga impostos, trabalha e 
sacrificadamente busca 
dar proteção à sua Jamília.,', 
A' população carcerária do • 
País tem até defesa da 'Co- -

. missão dos Direitos Huma-
noS, mas como ficam as 
vítimas desses marginais, 
juntamente com os familia-
res? Muitas das vezes en- 
contramos viúvas e•órfãos 
sem a mínima condição de 
sobrevivência, e aonde está 
a responsabilidade do Es-
tado? Defendo que um País 
cristão como o nosso, a po-
pulação carcerária tenha 
assegurado todo o direito 
que lhe é destinado. Com-
preendo também que na 
atual conjuntura, os 
presídios funcionam como 
verdadeira "faculdade de 
crimes", mas não podemos 
esquecer aqueles que fica-
ram desamparados. Como 
constituinte procurarei de- -  
fender as vítimas de la-
trocínios e crimes correia-
tos inserindo na Constitui-
ção um artigo que obrigue 
a União a custear a sobre-
vivência dessas vítimas." 
E o que deseja o candidato 
ao Senado pelo PFL, Bene-. 
dito Domingos. 

Entende Benedito Do-
mingos que na atual con-
juntura e devido á recessão 
que o País está atravessan-
do, muitas vítimas dos cri-
mes cometidos pelos mar-
ginais sobrevivem ao su-
bemprego, sem contribuir  

com a Previdência Social e 
por conseguinte mantêm 
seus familiares através de 
bicos. "Cabe ao autor do 
delito reparar os danos ma- 

,teriais através de Ação Ci-
vil fromovida • pela vítima, 
mas atualmente sabemos 
que o índice de criminali-
dade aumenta em função 
dos problemas sociais. To-
davia cabe ao Estado a 
obrigação de dar seguran-
ça ao cidadão, e para isto 
pagamos impostos." 

E certo também que os 
presídios' existentes não 
acompanham o crescimen-
to da nossa população e a 
prova disto é que encontra-
mos »nos fóruns um imensu-
rável número de mandados 
de prisões pela simples ine-
xistência de vagas nos 
presídios: E necessário 
promovermos um estudo 
que possibilite aos gover-
nos construírem presídios 
dotados de uma infra-
estrutura educacional que 
possibilite aos presidiários 
o aprendizado de profis-
sões, e até mesmo a prática 
do desenvolvimento dos 
seus conhecimentos, en-
»quanto eles cumprem suas 
penas buscando com isso 
aprimorá-los para a sua 
perfeita reintegração na 
sociedade sem esquecer-
mos de acabar com a dis-
criminação diante desses 
presidiáririos. 

Para Benedito Domin-
gos, cabe ao Estado asse-
gurar a sobrevivência dos 
órfãos e mutilados, princi- 

palmente dos menores, pa-
ra que eles não enveredem 
pelos caminhos da crimina-
lidade buscando a sua so-
brevivência. "E normal en-
contrarmos filhos e paren-
tes de mutilados 'em - função 
de latrocínios e rouboS pra-
ticando furtos. e assaltos 
para sobreviverem'e aonde 
está a responsabilidade do 
Estado? Não podemos es-
quecer desse agravante fa-
tor social que repercute em 
nossa sociedade como uma 
bola de neve. Já passamos 
da hora de assegurar a vi-
da dos que trabalham e pa-
gam impostos e de repente 
desaparecem deixando 
seus familiares, desampa-
rados". 

Edson Santos ( foto), mo-
rador da Ceilândia e pa-
ralítico em conseqüência 
de um tiro recebido duran-
te um assalto praticado pe-
lo marginal alcunhado por 
Topo Gigio, diz que esta 
preocupação deve ser de 
todos os candidatos à Cons-
tituinte. "Lamentavelmen-
te não vemos ninguém 
preocupado com a nossa si-
tuação. Antes de ser assal-
tado, estudava o segundo 
grau e trabalhava como 
pintor para ajudar a minha 
família. Hoje estou desem-
pregado, paralítico e sem 
nenhuma perspectiva de 
futuro. A quem devo recla-
mar a minha existência? 
Espero que na próxima 
Constituição alguém se 
lembre da nossa existên-
cia." s‘4,C0 
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